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INTRODUÇÃO 

O conhecimento do número de crianças nascidas vivas (1) é indispensável para o 

cálculo de diversos indicadores em demografia e sáude pública, constituindo-se no nume­

rador das taxas de natalidade e fecundidade, no denominador dos coeficientes de morta­

lidade infantil e materna, além de ser indispensável ao planejamento de po!Íticas na área 

materno-infantil, entre outras. Ao contrário dos países desenvolvidos, onde basta consultar 

periodicamente o Registro Civil para ter acesso a essa informação, uma vez que todas as 

crianças, ao nascer, são automaticamente registradas, o mesmo não acontece no Brasil. 

Enquanto países vizinhos ao nosso, como a Venezuela, a Argentina e o Uruguai, são 

considerados como possuidores de estatísticas vitais praticamente completas, atingindo 

mais de 90% de cobertura dos dados do Registro Civil (ONU, 1986), estamos ainda longe 

de atingir este patamar, apesar de existir um sistema de registro dos eventos vitais (nasci­

mentos, mortes e casamentos) desde 1870, há mais de um século portanto (LAURENTI, R. 

e outros, 1985). Ainda que sucessivos decretos venham regulamentando a obrigatoriedade 

do registro desde então, grandes parcelas da população continuam até hoje a nascer, viver 

e morrer sem documentação legal (TABAK, 1989). Dentre os fatores que contribuem para 

essa situação, estão "o difícil acesso ao cartório, a falta de informação e de motivação 

e o custo do registro" ( GADELHA, 1982). Obviamente, estes fatores atingem de modo 

diferenciado os diversos estratos sociais. 

De fato, a gratuidade do Registro Civil, recomendada por organismos internacionais 

e objeto, inclusive, de uma emenda popular na nova Constituição, representa . quando 
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não implementada, obstáculo ponderável para a universalização deste direito mínimo de 

cidadania. qual seja, o da existência legal. Não foi possível , entretanto , derrubar o 

·'lobby" dos cartórios ainda desta vez, e o fornecimento de documentos continua sendo 

fonte de faturamento no Brasil, ao invés de transformar-se em serviço gratuito. Essa 

situação talvez se altere a partir da promulgação da Lei 7884, de outubro de 1989, que 

autoriza as pessoas "'reconhecidamente pobres" a obter o Registro de nascimento e de óbito 

de forma gratuita através de declaração de pobreza do próprio interessado. 

Além do não registro, outro fator que afeta a qualidade das estatísticas de nascimentos 

no Brasil é o chamado "Registro Atrasado de Nascimento"(RAN). Embora o prazo legal 

para se registrar uma criança seja nos quinze dias subseqüentes ao parto, podendo em 

alguns casos estender-se por até três meses(2), na prática este registro pode acontecer 

vários anos depois, chegando às vezes até a idade adulta, ou mesmo nunca se efetivando. 

Em vista disto. desde que o IBGE retomou, em 1979, a publicação das "Estatísticas do 

Registro Civil", que haviam sido interrompidas em 1967, tem sido divulgado não apenas o 

número de crianças nascidas e registradas no mesmo ano, mas também daquelas nascidas 

até 8 anos antes, discriminando o ano de nascimento. Os registros com mais de 8 anos de 

atraso são publicados de modo agregado, sendo possível sua separação somente através das 

tabulações especiais. Todos os dados são fornecidos por lugar de registro e por lugar de 

residência da mãe na época do parto, uma vez que pode ocorrer com freqüência migração 

entre o momento do nascimento e o registro, além do nascimento poder se dar em lugar 

diferente da residência habitual. O mesmo pode ocorrer com o registro, sobretudo em 

àreas rurais. 

Há alguns anos, portanto, diversos estudiosos têm se debruçado sobre essas informa­

ções, visando construir modelos que permitam a correção do subregistro de nascimentos 

a partir de dados do Registro Civil, entre os quais FRIAS (1982), FERREIRA & ORTIZ 

(1982), GIRALDELLI & WONG (1984), SZWARCWALD (1984), MARTINS (1989) ... 

Vale ressaltar que as outras fontes de informação sobre nascidos vivos seriam os censos de­

mográficos, que permitem a estimação do número de nascimentos através da aplicação de 

métodos indiretos tipo Brass ( 1968) ou pela análise da distribuição etária da população, ou 

ainda inquéritos especiais, como a "Pesquisa sobre Fecundidade em São Paulo" (BERQUÓ 

et alii, 1977), o inquérito promovido pela BENFAM (ARRUDA et alii. 1986) e a PNAD-84. 
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Como entretanto por um lado o intervalo intercensitário é de 10 anos e por outro tais 

inquéritos são raros e custosos, consideramos relevante a procura de métodos mais ágeis 

para estimativas de nascimentos, sobretudo numa época de queda acelerada da fecundida­

de. 

Existe presentemente uma proposta do Ministério da Saúde de uma declaração de 

nascimento fornecida pelos hospitais. Considerando que pelo menos na zona urbana a 

grande maioria dos nascimentos ocorre em ambiente hospitalar, este registro deverá agilizar 

o sistema de informações e reduzir o subregistro. 

Este trabalho, além de propor um modelo para a correção do registro tardio de nas­

cimento, tem por objetivo comparar seus resultados com aqueles obtidos utilizando-se 

os métodos desenvolvidos por FRIAS (1982), GIRALDELLI & WONG (1984), SZWAR­

CWALD (1984) e MARTINS (1989), pesquisadores de diversos estados do país (RJ, SP e 

MG) todos com larga experiência na matéria. 

Para fins de comparação, utilizaremos o método indireto para estimação de fecundi­

dade proposto por Brass(1968), para o ano censitário de 1980. 

Escolhemos estudar o caso do Rio de Janeiro, por ser este considerado área onde é 

melhor a qualidade do Registro Civil, de modo semelhante aos estados da Região Sul, de 

São Paulo e do Distrito Federal (GADELHA, 1982). 

QUALIDADE DOS DADOS DO REGISTRO CIVIL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

A proporção de registros tardios no total de registros, no Rio de Janeiro, tem apre­

sentado relativo declinio no periodo 1974-1986, conforme podemos verificar na tabela 1. 

partindo de uiveis superiores a 303 e chegando atualmente a oscilar em torno de 20%. 

Tal fato demonstra melhora paulatina do Registro Civil. Como a fecundidade caiu no 

periodo estudado, a tendência esperada seria realmente um aumento relativo dos RANs 

em relação aos nascidos e registrados no mesmo ano, como de fato ocorreu; um menor 

número absoluto anual de nascimentos, mesmo se registrados logo após o parto, elevaria 

a proporção de RANs no total de registros efetuado a cada ano. Além disso, a média 

de RANs do Estado do Rio é muito inferior à média nacional, que variou de 40 a 553 

no intervalo considerado. Trabalho realizado por GADELHA (op.cit), avaliando aspectos 

qualitativos de registro de nascimentos no período 1974/1979 constatou que, em relação ao 
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lugar de residência da mãe, é desprezível a proporção de "lugar ignorado" encontrada entre 

nascidos e registrados no mesmo ano (menos de 1 % do total). Essa proporção aumenta no 

caso dos nascidos em anos anteriores ao ano de registro. 

Em relação"'º local de nascimento (se hospital, domicílio ou outro) o mesmo autor 

constatou que é significativamente mais elevada a proporção de crianças nascidas em hos­

pital no Rio de Janeiro do que a média para o conjunto do país, apresentando ambas 

tendência crescente (vide tabela 1). Assim, mesmo que ocorra um subregistro maior das 

crianças nascidas em domicílios, em relação às nascidas no hospital, tendendo a elevar 

artificialmente a proporção dos "nascidos em hospital", este subregistro tende à queda. 

Além disso, dados da AMS (Estatísticas da Saúde) comparados aos do Registro Civil, em 

áreas urbanas podem indicar o subregistro de nascimentos hospitalares no Registro Civil. 

Assim, por exemplo, teriam ocorrido 314368 nascimentos em clínicas ou hospitais durante 

o ano de 1986. em todo o Estado do Rio de Janeiro, segundo a AMS referente àquele 

ano. Entretanto, as Estatísticas do Registro Civil para o mesmo ano referem apenas 

213313 nascimentos hospitalares num total de 220166 nascimentos registrados. Não se 

pode, contudo, assegurar que todos os nascimentos ocorridos em hospitais sejam de fato de 

mães residentes no Estado, o que de certo modo dificulta a comparação entre a informação 

das duas fontes. Mesmo assim, o número da AMS supera em muito a estimativa aqui 

apresentada para o mesmo ano. 

Os índices de masculinidade do Rio de Janeiro, no período considerado, apresentaram 

regularidade, variando entre 107 e 103 denotando, segundo GADELHA, "que se existe 

omissão diferencial por sexo, deve ser de pequena monta". Já GIRALDELLI e WONG 

(op.cit, 1984) observaram que a proporção de registros tardios é sistematicamente maior 

para as crianças do sexo feminino, em todas as regiões do Estado de São Paulo, no período 

por elas estudado - 1975 a 1982 "refletindo, em alguma medida. o contexto social que 

discrimina a mulher". 

Como pode-se notar pelo exame da tabela 1, a razão de masculinidade para os nascidos 

e registrados no mesmo ano vem caindo consistentemente no Estado do Rio de Janeiro. 

levando-nos a acreditar que esta diferença por sexo no nível de omissão vem declinando 

em magnitude. 

Finalmente, no que diz respeito à declaração de idade da mãe, o Rio de Janeiro 



 

 
 
 
 

apresenta pequeno percentual de registro sem essa informação (de 3 a 1 % ) para as crianças 

nascidas e registradas no mesmo ano (vide tabela 1 ). Tal fato confirma a qualidade das 

informações do Registro Civil neste estado. 

Um dado difícil de se avaliar é a duplicidade de registros. No caso de famílias migrantes 

que tenham perdido seus documentos, seria mais fácil obter nova certidão do que solicitá-la 

no local de origem, gerando daí a possibilidade de registros múltiplos, sobretudo nos casos 

de RANs (GADELHA, op.cit.). É lícito supor que, quanto mais tardio esse registro, maior 

será o risco de duplicidade, fator esse que não se tem condição de controlar atualmente. 

Aspectos a serem investigados no sentido de verificar a duplicidade de registros seriam, 

entre outros: a ocorrência de maior proporção de RANs nas áreas que atuam corno pólos 

migratórios, a maior incidência de RANs em certas idades especiais (em torno dos 7 anos 

de idade, devido ao ingresso na escola, e dos 18, para o alistamento militar ou para a 

obtenção da carteira de trabalho), fatos esses constatados por GIRALDELLI e WONG 

(1982). Para o Estado do Rio de Janeiro, observou-se no período considerado um pico 

sistemático na distribuição de RANs para a idade dos 18 anos. Para a idade de 7 anos, 

o pico existente nos dados de 197 4 subsiste até aproximadamente o final da década, e a 

partir daí é notado apenas corno uma mudança de declividade (IBGE, tabulações especiais 

dos RANs). 

GADELHA nota ainda o aumento de registro tardio em alguns anos-calendário, so­

bretudo os eleitorais. No Estado do RJ constatamos que, embora o percentual de RANs 

sobre o total de registros venha caindo, tal percentual aumentou em relação ao ano anterior 

em 1978, 1982 e 1986, anos de eleição. 

Também o percentual de registros com mais de 8 anos de atraso (onde estariam in­

cluídos os adultos) aumentou em 76 e 86 em relação aos anos anteriores, ainda que este 

aumento tenha sido de pouca monta. 

Seria interessante verificar a ocorrência de dígito preferencial para a declaração do 

ano de nascimento, para os RANs com atraso superior a 8 anos. 

METODOLOGIA 

Os diversos modelos que se propõem a corrigir o subregistro de nascimentos baseiam­

se no estudo do comportamento das diversas coortes pelos anos de nascimento. Os dados 
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estão apresentados na tabela 2. Para as coortes de 74 a 79. é possível dispor-se da série 

completa de 8 anos. A partir dai, a cada ano, reduz-se o tamanho da série até chegar 

a apenas um ano em 87, último dado publicado disponível. Foi obtida uma tabulação 

especial, com atr_asos de até 20 anos, para aferirmos os modelos ajustados. 

Vamos apresentar a seguir a metodologia proposta por cada autor acima referido, a 

saber: GIRALDELLI e WONG (84), SZWARCWALD (84), MARTINS (89) e FRIAS (82). 

MÉTODO A 

GIRALDELLI e WONG (1984) analisaram o comportamento dos RANs no Estado 

de São Paulo, "independentemente do volume dos nascimentos ocorridos e registrados no 

ano, na tentativa de isolar o efeito de volume diferente de nascimentos ao longo da série 

que está sendo analisada". 

"Dentro do universo dos RANs, foi considerada a distribuição relativa segundo o 

número de anos transcorridos entre o nascimento e o registro, limitando o tempo em 25 

anos de atraso, uma vez que, após este número de anos, o RAN é insignificante e não altera 

qualquer estimativa realizada [ ... ]. Considerou-se, finalmente as proporções de RANs de 

forma acumulativa para melhor descrever o seu comportamento." (op.cit, p.74) 

O ponto inicial da curva é a proporção do RAN com apenas um ano de atraso, que 

varia segundo as onze áreas estudadas. 

Construíram então para a proporção acumulada do RAN, um modelo logarítmico em 

função do tempo (x): 

(1) Y=a+blnx 

onde os parâmetros a e b foram estimados da seguinte 

maneira: 
l n n 

a= -(LYi -b :Llnx;) 
n . 

z=l i=l 

b= 
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Estes estimadores são os de núnimos quadrados usuais e "Os valores de a, b e r 2 des­

crevem, respectivamente, o ponto iniciai da curva, a velocidade de crescimento da mesma 

e a precisão do ajuste do modelo aos dados observados" ( op.cit, p. 77). 

Para o caso_ das Grandes Regiões do Estado de São Paulo, a precisão do ajuste do 

modelo proposto esteve entre 95 e 99% indicando segundo as autoras que as estimativas 

dos parâmetros a e b reproduzem com bastante aproximação os dados reais. 

A partir desses resultados as autoras propõem um fator de correção do subregistro de 

nascimentos, baseado no pressuposto de que "a proporção de nascimentos registrados com 

atraso em um determinado ano é uma aproximação da proporção de nascimentos ocorridos 

nesse mesmo ano e que se registrarão depois ou não o farão mais" (op.cit, p.83), via uma 

comparação de dados longitudinais e transversais. 

Após realizar um ajuste das estimativas de "a" e "b", a partir de um modelo logístico 

com base nos valores médios para cada grupo de regiões, as autoras sugerem que se utilize 

da expressão logarítmica ( 1) para descrever as proporções acumuladas de registros atrasa­

dos, fixando-se o tempo em 10 anos. A justificativa para este limite está na suposição de 

que, após este prazo, é maior a possibilidade de registros múltiplos, o que levaria a uma 

superestimação dos nascimentos. 

Tal cálculo obterá as proporções estimadas de RAN que servirão para definir os fatores 

de correção. 

Como esta proporção exclui os nascidos e registrados no ano, as autoras definem 

então uma relação entre estes últimos e os registros tardios, de modo a estimar os fatores 

de correção, como sendo '·o produto entre as proporções estimadas dos registros com até 

1 O anos de atraso com as proporções do total de registros atrasados em relação ao total de 

nascidos e registrados no ano" ( op.cit, p.87), sendo este obtido via um ajuste exponencial. 

Propõem que se estratifiquem as regiões do Estado de São Paulo em quatro grandes 

grupos, conforme as suas características sócio-ecônomicas, obtendo-se fatores de correção 

diferenciados por área. 

MÉTODO B 

Já SZWARCWALD (1984) propõe-se a estimar o número de nascidos de cada coorte 

no período 74 a 79, partindo da hipótese que a partir do terceiro ano após o do nascimento, 

os registros estão em progressao geométrica decrescente. 



 

 
 
 

(1) 

(2) 

Assim, sejam: 

N 1 = número de nascidos vivos no ano t 

Rt,t+i = número de nascidos vivos no anote registrados no ano (t + i) 

Então 

n 

N1 = R1,t + R1,1+i + R1,1+2 + , , · = lim ~ Rt,t+• 
n-oo L-

i=O 

Com esta hipótese, a equação ( 1) é reescrita como: 

n 

Nt = Rt t + R, t+1 + R, 1+2 + lim ~ Aoqm 
' ' ' n-oo L-

m=O 

onde Ao = Rt,t+3 e Rt,t+i = Aoqm para t = 3, 4, · · · em= ·1 - 3. 

Tendo em vista que 

(3) 
. Ln m ,4.o 

Lm Aoq = ( . 
n-oo 1 - q) 

1n=O 

substituindo em ( 2) obtemos 

(4) 
Ao 

N1 = Rt,t + Rt,t+1 + R1,1+2 + -
1
-­
- q 

"De acordo com a suposição acima, os logaritmos dos registros três anos após o nruH· 

cimento devem formar uma reta decrescente. Os coeficientes linear e angular desta. reta 

podem ser obtidos pelo método dos mínimos quadrados de regressão linear, como~­

Os parâmetros Ao e q são estimados respectivamente pelas exponenciais do coeficiemte li­

near e angular de reta" ( op.cit, p.6). Para os anos em que não se dispõe da série completa. 

a autora utiliza "a média dos valores correspondentes de Ao nos anos anteriores, já que os 

valores de Ao não mostram tendência crescente ou decrescente. Já os valores de q mratram 

uma tendência nitidamente decrescente no período estudado, expressando a melhon0i rm 

rapidez com que os nascimentos estão sendo registrados". A autora faz então ajmte à 



 

 
 
 
 

regressão linear dos valores de q pelo ano de nascimento de 1971 a 1976, de modo a 

posteriormente poder caicular as previsões de q para os anos subseqüentes. 

MÉTODO C 

O método proposto por MARTINS (1989) pressupõe que: 

i) os registros posteriores a 8 anos não são significativos. 

ii) em um dado ano a quantidade de subregistros pode variar entre os rnunicÍpios, entre­

tanto o padrão, ou seja, a distribuição relativa dos registros atrasados pelo número de 

anos em atraso,é igual para todos os rnunicÍpios. 

iii) a estimativa da proporção do número de subregistros em determinado ano é igual à 

proporção observada no ano anterior. As estimativas são feitas levando-se em consi­

deração dois casos: 

a) Para os nascimentos de um dado ano, se se possui os dados dos 8 anos seguintes, 

a correção é feita sornando-se ao total de nascimentos e registros naquele ano 

os registros dos nascidos no ano e registrados nos 8 anos consecutivos.Ou seja, 

sendo: 

N(a) =estimador para os nascidos no ano a 

N (a, a + n) = nascidos no ano a e registrados no ano a + n 
~ 8 

Se 3N(a, a+ n) n=O, 1, · ·., 8 então N(a) = l:n=O N(a, a+ n) 

b) Quando não se dispõe dos 8 anos seguintes a correção é feita pela relação, verifi­

cada no ano anterior, entre o total corrigido e o somatório da mesma série até o 

seu penúltimo valor, sendo tal relação aplicada à série no ano seguinte. Ou seja, 

com a r1otação anterior1r1ente descrita: 

Se lJN(a, a+ n) para n;:: k então 

k-l ' . '"° N(a - 1) 
N(a)=L.,N(a,a+n)· k-l . 

n=O l:n=ON(a-1,a-l+n) 

MÉTODO D 

··Para a metodologia desenvolvida por FRIAS(1982) vamos definir: 
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(3) 

(4) 

N(a) =nascimentos efetivamente ocorridos no ano a; 

N( a, a+ n) = nascimentos ocorridos no ano a e registrados no ano (a+ n); 

E( a) = nascidos no ano a e nunca registrados; 

N(a) = I:::'=o N(a, a+ n) + E(a); 

R(a) = N(a) - E(a) = I:::'=o N(a, a+ n) os registrados nascidos no ano a. 

Seja F( a, a + n) o fator de correção do subregistro k anos após o nascimento 

Considerando a série 

R(a) 
F(a,a+n) = -~-~---

L:=o N(a, a+ n) 

n(a, k) = L:=o N(a, a+ n) 
N(a,a) 

e substituindo em (3) temos 

F(aa+k)=. R(a) 
' n(a,k) x N(a,a) 

n( a, k) é nao decrescente e limitada superiormente por N~~:l), tendo um limite finito 

quando k -. oo que chamaremos de F( a). Logo F( a, a + n) é convergente e 

. R(aJ 
hm F( a, a + k) = F( ( . 
k-= a)xNa,a) 

como esse limite deve ser igual a 1, segue que 

R(a) = F(a) x N(a,a) 

Assumiu-se que para k 2 65, N( a, a+ k) é negligenciável. Duas famílias foram consi­

deradas: 

j 
l = Ai + _!!2_ 

n( a, a + k) k + 1 

B1 
fn\a,a+k)=A1+55 se 

10 
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{

n(a,a+. k)=,4-2 +B2 xin(k+l)+C2 xln2 (k+l) 
F2 => 

n( a, a + k) = A 2 + B 2 x ln( 66) + C2 x ln2 
( 66) se 

se O ::; k ::; 65 

k :'.'.'. 66 

F 1 parece melhor para n( a, a+ k) pequeno e F2 caso contrário. Para valores interme­

diários interpolou-se 

n( a, a+ k) = cm< 1J (a, a+ k) + ( 1 - a)n<2 l( a, a+ k) 

onde a, o fator de ponderação, é dado por: 

a= 0.7732 + 0.45354n,(3) - 0.2268(n,(3))2 

A estimação foi feita por mínimos quadrados e utilizaram-se os quatro primeiros pon-

tos (k::; 3). 

MÉTODO E (PROPOSTO) 

Como o número de RANs acumulado para os nascimentos de um dado ano é em 

princípio limitado pelo número, ainda que desconhecido, de nascimentos naquele ano, 

parece razoável modelá-lo como uma função com esta característica. Um candidato "na­

tural" é a função logística definida por : 

f(x) = N x (i - A ) 
1 + exp{ a -t- bx} 

Este ajuste não foi satisfatório, já que urna análise de resíduos (ver gráfico 1) mostrou 

existir consistentemente uma estrutura, indicando que a curvatura deveria ser de outra 

ordem. 

Decidiu-se então por uma generalização desta função, isto é uma farm1ia mais flexível 

que pudesse incorporar esse tipo de comportamento a saber, 

f(x)=Nx (i----~--) 
1 + expt a+ bx }e 
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Testes mostraram que para os vários anos o parâmetro A nâo era significativamente 

diferente de 1 e o parâmetro e diferente de 0.5. 

A sub-família utilizada foi então 

f(x)=Nx (i----1
---) 

l + exp{a + bx}º·5 

Na fórmula acima, N é o número total (virtual) de nascimentos ocorridos num dado 

ano. O parâmetro a está relacionado com a fração de nascidos e registrados no mesmo ano; 

o parâmetro b com a velocidade com que os RANs ocorrem. Quanto maior o a, maior a 

fração de registrados no primeiro ano e quanto maior o b, mais rapidamente se chega a um 

dado nível. A estimativa de todos os parâmetros da fórmula só foi feita até 83 (5 pontos 

disponíveis para o ajuste). A partir daí sugere-se suavizar os parâmetros a e b, projetar 

estes valores para o futuro e estimar somente o parâmetro N, ou, o que é equivalente no 

caso limite de se ter apenas um ponto, estimar o fator de correção. 

Obtivemos as estimativas dos parâmetros N, a e b, para cada ano calendário, uti­

lizando a PROC NLIN do SAS (Statistical Analysis System). A PROC NLIN faz mini­

mizações nâo lineares por vários métodos : falsa posição, Newton-Raphson, Marquardt, 

"steepest descent", etc. O método de Newton-Raphson deveria produzir um resultado 

mais preciso (todos os métodos são iterativos e aproximados) pois é muito dependente do 

ponto inicial. Aplicamos o procedimento em duas etapas, primeiro utilizando o método 

da falsa posição, depois utilizando este resultado como ponto inicial para o método de 

Newton-Raphson. A tabela 3 e os gráficos 2, 3 e 4 apresentam os parâmetros estimados e 

correspondentes intervalos de confiança. 

Em todos os anos, o ponto inicial estava superestimado pela curva ajustada. Ana­

lisando-se os dados de registrados no mesmo ano por mês de nascimento e por mês de 

registro (vide gráficos 5 e 6 ), nota-se no primeiro caso urna queda consistente dos nascidos 

no último quadrimestre; o inverso acontece para os dados por mês de registro, crescentes 

nos primeiros quatro meses. Estes fatos nos levam a supor que o atraso médio é bem 

superior aos quinze dias legais. 

Como os dados publicados, referentes a nascidos e registrados no mesmo ano, restrin­

gem-se a cada ano calendário, haveria subestimação sistemática dos nascidos dos últimos 

meses, que devem se registrar nos primeiros meses do ano subseqüente. 
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Utilizar os dados publicados diretamente equivaleria a um tratamento não uniforme 

dos nascidos vivos através dos meses do ano: os nascidos nos primeiros meses teriam uma 

maior chance de serem registrados do que os dos últimos. 

Para corrigir esta distorção, realocamos parte dos registrados com um ano de atraso 

no ponto inicial da série. Extrapolando o comportamento dos nascidos nos primeiros meses 

(ver gráfico 5 ), estimamos a compensação via a área a ser coberta na curva até o nfvel 

encontrado nos meses iniciais, como sendo igual a 8% do total observado, corrigindo o 

ponto inicial deste mesmo fator. 

DISCUSSÃO 

Para a comparação dos diferentes métodos no que diz respeito aos RANs acumulados, 

partimos de uma tabulação especial obtida junto ao IBGE dos RANs com atrasos maiores 

que 8 anos. Nos gráficos 7 a 10 podemos apreciar, para cada ano calendário com este tipo 

de informação (75 a 78), a série real acumulada dos registros até o máximo disponível com 

o ajuste proposto por cada um dos métodos, utilizando a informação publicada - 8 anos. 

Acreditamos que o comportamento atípico dos dados de 1974 deve-se ao fato de ser este 

o ano de retomada da publicação das Estatísticas do Registro Civil. Decidimos, por isso, 

ignorar as informações e os ajustes referentes a este ano. Os gráficos 11 a 14 mostram a 

razão entre o valor ajustado e observado para os mesmos anos. 

Todos os métodos aqui descritos têm uma característica comum: apesar do objetivo 

do método ser a estimativa do número de nascimentos ocorridos, ou o que é equivalente, do 

fator de correção, o que se faz é o ajuste de uma curva - os RANs acumulados. Podemos 

classificar as famílias de funções aqui propostas em dois tipos: limitadas superiormente ou 

não. No caso das curvas não intrinsicamente limitadas, os autores revistos propõem um 

corte na função a partir de um ponto arbitrado (8 anos para MARTINS, 66 para FRIAS, 

10 para GIRALDELLI e WONG). Nestes casos, duas opções se abrem: ou o ajuste da 

curva é bom, o que implica numa subestimação do limite superior, ou o ajuste superestima 

a curva no seu segmento final de forma a tentar compensar o somatório dos termos não 

incluídos. 

À primeira vista, pelo menos nos atrasos de ordem menor, o comportamento de quase 

todos os métodos é semelhante. A notar somente a subestimação do primeiro ponto de 
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FRIAS e a superestimaçâo da série a partir do quarto ponto de SZWARCWALD. Con­

sistentemente, o método de SZWARCWALD superestima o número de registrados acu­

mulados, alcançando no horizonte observado (11 anos) 23 a mais. Como no entanto esta 

diferença aumenta no tempo, acreditamos que o erro na estimação do número de nasci­

mentos, que vem a ser o limite dos registros acumulados, deve ser maior. 

Já MARTINS subestima sistematicamente os nascimentos, por desconsiderar registros 

posteriores a 8 anos. Estimamos este erro na ordem de 2,53. 

GIRALDELLI & WONG, como já comentado, superestimam os registros acumulados 

a partir de 7 anos de atraso, e ignoram registros posteriores, fatos estes que podem se 

compensar mutuamente a longo prazo. Com os dados disponíveis, não há como verificar 

diretamente se o resultado final super- ou subestima o número desejado, mas podemos 

comparar os totais obtidos pelos diferentes métodos. 

Já os métodos FRIAS e PROPOSTO são semelhantes, sendo que FRIAS obtém valores 

ligeiramente maiores, possivelmente devido ao fato de não utilizar função limitada para o 

ajuste. 

No que diz respeito aos nascimentos estimados para cada ano (vide tabelas 4 e 5 e 

gráficos 15 e 16) verificamos que todas as curv<ts apresentam o mesmo comportamento, a 

saber, crescimento até 1981 e a partir daí queda acelerada até 1984, alcançando em três 

anos os níveis de quase dez anos antes (1975/76 ). 

No período 75/81 o crescimento do número absoluto de nascimentos foi da ordem de 

2,1 % ao ano, compatível com os 2,3% de crescimento intercensitário da população do Rio 

de Janeiro, sendo a diferença possivelmente explicada pelas migrações. 

No gráfico 17 e na tabela 7 podemos observar a dispersão padronizada das estimativas 

de nascidos vivos ano a ano pelos diferentes métodos. Os métodos C e B são respectiva 

e sistematicamente as menores e maiores estimativas. Ignorando 74 pelas razões já con­

sideradas, os diferentes métodos diferem da média em menos de 5% nas duas direções (a 

única exceção é o método D em 75). 

Uma forma alternativa de pensar no número de nascidos num dado ano e eventualmen­

te registrados é particionar este número em dois termos, os nascidos e registrados no ano e 

uma fração de subregistros. Poderíamos então definir um fator de correção para os nascidos 

e registrados no ano como a razão entre o número total virtual de nascimentos e o primeiro 
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valor da série. A tabela 5 mostra estes fatores para cada método e ano. Esperaríamos que 

este fator diminuísse ao longo do tempo, dada a melhora dos registros. Nota-se entretanto 

nos dois últimos anos e para todos os métodos um aumento nestes fatores. Supondo 

que o subregistr<.) não deve ser uniforme por classe social, o recrudescimento do fator é 

consistente com uma queda diferenciada na fecundidade por grupo de renda (maior nos 

grupos de maior renda). A tendência futura, com queda das taxas nas camadas de menor 

renda, deve implicar numa nova diminuição dos fatores de correção. 

O número de nascimentos para o estado do Rio de Janeiro em 1980, calculado via 

uma estimativa de fecundidade usando o método de BRASS (vide tabela 6) foi de 284773. 

Acumulando os RANs com atraso de até 4 anos já se ultrapassa este número. O valor 

médio das estimativas pelos diferentes métodos supera em 4, 7% este valor. O mesmo, 

entretanto, não ocorre com os dados para o Brasil como um todo, pois a estimativa de 

nascidos vivos para 1980 utilizando a informação de fecundidade pelo método de BRASS é 

de 3.860.554, enquanto que pelas Estatísticas do Registro Civil acumuladas até 1987 este 

número é de apenas 3. 793.043. Essa diferença deve-se, provavelmente, ao maior atraso 

verificado nos registros de nascimento nas áreas mais pobres do país (Nordeste e interior 

rural). O comportamento diferenciado do estado do Rio de Janeiro em relação ao resto 

do país poderia indicar também um registro de filhos de migrantes recentes com local de 

residência errôneo. Essa possibilidade ainda que teoricamente correta é pouco provável 

considerando o arrefecimento da migração ocorrido na década de 80, quando o Rio de 

Janeiro perdeu parte do seu poder de atração. 

COMENTÁRIOS FINAIS 

A demanda objetiva dos serviços de saúde é uma estimativa a curto prazo de popu­

lações alvo. No caso de lactentes a informação básica (e única) para a estimativa é a de 

na::;cidm; e registrado::; 110 auo, ainda que disponível com alguma defa::;agem para o Brasil 

como um todo; a única exceção honrosa é a do estado de São Paulo, que mantém seus 

registros com um atraso em torno de seis meses. Em última instância o que queremos é ter 

informações suficientes sobre o comportamento passado das séries para, acreditando numa 

regularidade, inferir o presente a partir da informação disponível. 

Os autores analisados aqui optam ou por uma repetição do último valor do fator de 

correção (métodos A e C), ou por uma projeção linear do mesmo (método B). Como já 

15 



 

 
 
 
 

visto, a nossa proposta é de uma projeção de alguns parâmetros e a obtenção do número 

de nascimentos (N) ainda através de uma regressão. Os parâmetros a e b projetados (a 

partir de 84) encontram-se na tabela 8. A partir destes, foi rodada a PROC NLIN e os 

valores obtidos pa,ra o número projetado de nascimentos e os fatores de correção derivados 

destes encontram-se na mesma tabela. Os fatores de correção estimados estão plotados 

no gráfico 1 7. 

Toda a metodologia foi testada para os dados do Estado do Rio de Janeiro como um 

todo. Acreditamos que uma desagregação maior dos dados (rural-urbano, por exemplo) 

implicaria apenas em parâmetros diferenciados, mantendo-se o modelo. O mesmo valeria 

para outras áreas do país. 

Uma questão não abordada neste trabalho é a da possível sazonalidade dos nascimen­

tos, observada por vários autores em outros países ( CALOT & BLAYO, 1982; LAND & 

CANTOR, 1985; BECKER et alii, 1983). Os dados publicados pelo IBGE, no entanto, 

não servem para tal estudo, já que mesmo as informações mensais sofrem dos problemas 

mencionados acima, derivados do fato das Estatísticas do Registro Civil referentes aos 

dados mensais limitarem-se aos nascidos e registrados no mesmo ano. Como existe um 

prazo legal de até três meses pnra o registro, as crianças nascidas no último trimestre 

do ano têm menor probabilidade de serem registradas no ano de seu nascimento. Seria 

necessária a análise de uma outra fonte de dados para resolver esta questão. 

Seria interessante que o IBGE publicasse informação desagregada dos RANs para 

períodos que cobrissem até os nascidos em 1974, data do reinício das publicações, per­

mitindo a pesquisadores um melhor balizamento de métodos que utilizam estes dados. 

NOTAS 

(1) "A Organização Mundial de Saúde, a fim de padronizar conceitos e possibilitar 

a comparabilidade internacional dos dados, estabeleceu que "nascido vivo é o produto de 

concepção que, depois de expulso ou extraído completamente do corpo da mãe, respira 

ou dá qualquer outro sinal de vida, tal corno batimentos cardíacos, pulsações do cordão 

umbilical ou movimentos efetivos dos músculos de contração voluntária, quer tenha ou não 

sido cortado o cordão umbilical e esteja ou não desprendida a placenta"." (Naciones Unidas 

- Departamento de Assuntos Economicos y Sociales. Manual de metodos de estatísticas 

vitales - Nova York, 1955). Citado por LAURENTI, RUY e MELLO JORGE, MARIA 
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HELENA, em ·'O Atestado de Óbito'' - Centro Brasileiro para Cla.<lsificação ·· de Doenças 

- São Paulo-1979. 

(2) Este prazo pode ser ampliado para até três meses, nos lugares distantes mais de 

trinta quilômetros do cartório. Lei 6015, de 31 de Dezembro de 1973. 
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PARAMETRO a DO MODELO PROPOSTO 
ESTIMATIV~S E l.C.s - 1974/1983 
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PARAMETRO b DO MODELO PROPOSTO 
ESTIMATIVAS E i.C.s - 1974/1983 
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GRi\F. 4 PARAMETRO N DO MODELO PROPOSTO 
ESTIM.ATIVAS E l.C.s - 1974/1983 

315 

310 

305 

,..., 300 
~) 
w 
O:'. 
<( 295 I 
=:! 
:::;: 

290 

285 

280 

275 

74 75 76 77 78 79 80 81 82 83 

O lim. sup. + valor estimado o lim. inf. 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

17 

16 

15 

14 

(!) 

~ 13 
< 
I 
:::! 12 
::E 

11 

10 

9 

8 

GRAF 5. - NV. REGISTRADOS RMRJ 76/87 
POR MES DE NASCIMENTO 

JAN FEV MAR ABR JUt~ JUL AGO SET OUT NOV DEZ 



 
 

 
 
 
 
 
 
 

GRAF. 6 - NV. REGISTRADOS RMRJ 84/87 
POR MES DE REGISTRO 
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ESTIMATIVAS POR VARIOS METODOS 
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GRAF.8 ESTIMATIVAS POR VARIOS METO DOS 
ANO 1976 
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GRAF. 1 O -ESTIHATIVAS POR VARIOS METODOS 
ANO 1978 
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rnBELA 1 - ALGUHAS CARACTER!STICAS DOS REGISTROS DE NASCIHENTO , ESTADO DO RIO DE JANE!RD 1974 - 1986 

ANO 74 75 76 77 78 79 80 81 81 83 84 85 86 
---------------------------·---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
PERCENTUAL OE RANs> 31 .43 32.95 31.01 19 .14 19.58 15.33 15.31 11.41 13.15 18.44 11.68 11. 14 13. 33 
SOBRE O TOTAL OE 
REGISTROS 00 ANO 

f'ERCEHTUAL OE RANs 16.66 15. 75 17 .3 14 .18 11.11 11.17 195 18.51 17 11. 9á 11 .11 ti. 96 11 .13 
COH HA!S DE 8 ANOS 
OE ATRASOU 

INDICE OE 117. 16 116. 19 116.54 114. 0 184. 17 114.14 113.16 115. 38 115. 11 tiUS 115. t 104.1 113. 78 
HASCULINIDADE 

PERCENTUAL OE 88 .29 81.85 84.31 87. 16 98. 68 91. 16 93.41 94.59 95.31 96.46 96.14 96.77 96.89 
NASCIHENTOS 
OCORRIDOS NO 
HOSPITAL 

PERCENTUAL OE 3. 7 1.74 1.15 1.35 i. 68 8. 51 i.Jl 0.44 8. 58 i.51 
NllSC!HENTOS COH 
IDADE DA HAE 
IGNORADA 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
OBS.: 1l Os dados foram apurados segundo lugar de re!iid1mcia da 111ae. 

2) Os percentuais de nasci11entos ocorridos no hospital , o de 1aes co1 idade ignorada e a razao de masculinidade fora1 calculados 
para os nascidos e registrados no mesmo ano. 

* Razao entre o numero de registros ( feitos no ano x ) de nascidos vivos e1 anos anteriores , sobrr o total de registros 
daquele 11n?smo ano 

n Sobre o total de RANs. 

FONTES: a) Estatisticas do Registro Civil , 1974 a 1986 ~ v.l a v.13, l&GE 
b) GADElHA U982l para o percentual de nasci11entos co111 idade da 111ae ignorada , de 76 a 79 



 

TABELA 2 - NASCIDOS VIVOS NO ESTADO 00 RIO DE JANEIRO• , POR ANO DE NASCIHENTO , SEGUNDO O ANO DE REGISTRO , 1974 A 1987. 

ANO DE N!SCIIOTO 74 75 76 77 78 79 llt 81 81 83 84 as 86 87 

ANO DE 
REGISTRO 

74 198114 
75 34339 198151 
76 11141 31545 113353 
77 7040 10131 31147 215180 
78 6530 7767 11118 31614 131610 
79 4111 5018 6198 8657 30515 140116 
Bi 3931 4111 4756 5120 8678 33361 143797 
81 1739 3114 3119 3631 4515 7501 301Sll 154998 
81 ma 1716 3116 3195 3871 5457 8416 33731 149115 
83 1084 1418 1911 2033 1159 3031 3925 6441 19811 117315 
84 715 971 1389 1786 1945 1318 1984 4005 7111 31195 114532 
85 634 808 975 1431 1672 2111 1493 3118 4283 7527 31130 117619 
86 416 743 990 1161 1663 1167 2552 1917 4101 5697 8859 31645 111166 
87 179 279 418 541 731 11199 1460 1738 ma 1768 3888 5711 27111 209465 

---------------------------------------------------------------------------------·-··-------------------------------------------------------------
" Segundo lugar de residencia da 1ae. 
OBS: Os dados to11 nis de B anos de atraso fora• obtidos atraves de tabulacoes especiais. 

FONTE : Estatisticas do Registro Civil , 1974 a 1987 - v.1 a v.13 , IBGE. 



 

TAliftA 3 - PARAttETROS ESTIMADOS no KETO!IO PROPOSTO f RESPECTIIJOS IHTERVAf..üS ~E C~lANCA, POR ANO 

M!IS 74 75 n 77 7& 79 00 Bi 82 s'j 
" 

' 1."32~ i .5693 ~.0722 2.. 784.B 3.2173 .3.3244 3.7lJ02 ~ .12~; 
3 ª"' 3.3194 

t.Itt INF l.~3• L5i'l'7 L9635 2.73Bi 3.+95t 3.1474 3.429e 3.7iõS 3.47~ 2.7245 
!.Jtt Sl/f' IA31' i.6i59 1.1001 1.8316 3.3396 3.S.13 3.9115 4.5247 4.1377 3.914' 

b i.0fB i.0900 i.31% i.55i8 l.i>495 LBIB0 i.6147 1.1534 l.5!t5 !.%20 
LIK. !Hf õ.1!571 1.6351 i.149b i.484.7 1.4755 L5<6õ l.3108 l.5139 !. !B4õ l.1110 
LIK. S!JP i.f455 1.1664 !.4516 i.bf% í .8234 1.õ\ltl 2.t-295 2.7930" t.a:m ~.69~ 

" 21!195! 2147!lil 284313 21!9416 291295 3~i0'74 3e13e3 3ii4i4 3õ61l0 114700 
LIK. !Hf 273575 273667 2!12133 ê007B6 2W9ió 199HM 2~9 3e78l'ó :le3234 278~29 
LIK. Sllf' 185316 1'75968 ~· mt45 192615 3'1961 304096 3159'19 :liô!!IS 291~ 

TAliUA 4 - ESHlii\H\h\ 00 TOTAL CDRl!IG!OO POR AOO POR CAM KETil!IO 

oos FRIAS PROPOSTO !IARTlNS 6!RAl.iELLI SZWAACUAf.D 

74 315Mb 2Bl95i 269363 <'73132 êBó703 
15 ê9875i 274788 163941 2682e1 27S57S 
76 183150 2!14313 276*47 1Bt8t"J 288733 
71 29t6êi 2894i6 2!13831' 2ll1197 2948-51 
7S 293900 ê'i'iZ95 286747 189521 'l'l757! 
79 3õ41t? 30!t74 297261 2'199M 301':49 
80 383141 :iõl:N3 296883 299731 30Sli1 
Bi 316545 311414 3'9615 3!!9<2 3!1466 
ll< 3'6871 3%710 300697 3t3'145 3'7814 
83 2!1811! 9 2!147110 28t55S 2854@E 2875<!! 
84 <'7877! 269618 26782' 273867 176606 

TAllEU 5 - fAl!IRES DE CllRRECAfl ESl!Mo\DOS PARA CAt</! iiETOOO POR ANO 

llNDS fRfl\S PR!lPIJST(J KllRTINS GIRALDELLI SZllARCl<A!.D 

74 l.542! i.4225 l.3590 1.3'!1S !.44<;4 
75 1.5069 1.JBói i .3313 1.3515 l.4051 
1/, L327i 1.3316 !.'l'l31' 1.3133 !.3533 
71 !. 2071 1.1518 1.25-71 f.2716 l.3059 
78 l.265! 1.2511 i.2381 í .25t& 1.2848 
79 i.2668 i.2539 i.1380 i.:2.493 !.1'796 
80 i .2434 1.1359 i.~77 1.m~ l. 1:515 
81 i.2414 i.'21'; 1.214::'. !. i'l'33 l.2450 
81 l.2323 l.1'317 f.2!175 i.2!1"6 i .Elbi 
83 l."7<15 1.1:521 l.1341 i.2555 i.2648 
84 l.1994 l.15bll i. 2484 í.êí'66 l.2893 



 

TABELA 6 - DADOS liE FECUNDIDADE, ESTADO DO RIO DE JANEIRO i 980 

FAIXA MULHERES FILHOS T!DüS NASCIDOS VIVOS 
ETAR IA NASCIDOS UIVOS ANO ANTERIOR 

15--19 53916 67711 181146 
28--24 134563 396191 8!268 
15--39 341735 750850 78413 
30--34 336409 953713 46061 
35--39 293123 1028201 20425 
40--44 176672 1!17147 7253 
45-49 141267 1048355 1447 
-----~---------------------------------------------------------
Fonte : IBGE, 1980 

TABELA 7 - DISPERSAO PADRONIZADA PARA CAliA KETODO (fl 

AHDS FRIAS PROPDSTO HARTIHS G!RAlDElll SZWARCil!l.D 

74 7.86X -0.5!1 -4.951 -3.581 !.!71 
75 7. 911 -i.751 -4.661 -3.12' 0.611 
76 i.13X 0.651 -1.181 -0.81! 1.1il 
77 0.501 i.09! -i.841 -0.71!{ i. 97% 
78 i.47X -; .ili -1.671 -0711 2.84~ 
79 0.741 -i.191 -1.551 -0.651 !.761 
81 i.641 0.02X -1.441 -0.511 l.181 
81 1.001 -1.631 -l.1011 -1.461 i.301 
81 0.551 1.4\'X -i.48X -0.UI 1.851 
83 l. !9! -1.221 -1. 7011 -0. 101 1.741 
84 i.75! -!A!X -1.151 -i.04! i.961 

-~-----------------------------~--------------~----------
(l!) calculada como sendo a diferenca relativa entre a 

esti.ativa para cada metodo e ano e a media das 
estimativas dos varios 1etodos para o 1€'510 ano. 

TABELA 8 - PARAflETROS a e b DO HETODO PROPOSTO {PROJETAJJOSl, NUMERO 
PROJETADO DE tlASCIHEllTOS E FATORES DE CORRECAO. 

ANOS a h N FATORES 

84 3.8000 !.8370 169618 l.1568 
85 3.llli! 1.8375 270785 l.2443 
86 3.8110 !.8377 169468 l.111! 
87 253118 !.1084 
88 169967 l.!943 
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